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HEMtmS PARA A HISTílRIA DLl M~N\CiPIO 
O'ESPílZENOé 

meirn vel' o Cb1·isto do Senhor. 
Conriuzido por divi1ia inspira

. ção. veio ele ao te:nplo, quando 
Maria e José flli estavam, e to-

ORAGOS • · mando o menino Jesus no.; bra-

(Continuação do n.º 755). 
, ços, bGrndisse a Deus dizendo: 

«Agorê!, Senhor, já morrerei 
em paz, SPgundl) a µromessa 

Titulares das egrejas parochi- que me fizestes; porqne os 
aes e freguesias d'este eonce- meus olhos viram o Sé!ll'adoe 
lho onde se résa e guarda o seu que prnparastes ern faee rlt to
dia. dos os povos. para que elle seja 

NOSSA SENHORA DA GRAÇA (Santa a luz que aln1nie as 1iaçôes P a 
Maria ou) g!t>ria do vosso pOl'O de [srael.l> 

Mater divinae gratiae óra pro Abençoou tarnbein S1meao a 
nóbis. José e a Miiria, H disse á Sautis-

E' a padroeira da freguesia sima Virgem: «Este menino está 
de Lapella annexa á de Forite posto para ruína e resurreiçào 
Bôa, e este titulo teve tarnbern de muitos; e será o alvo ria con
a antiga ermida do lugar d'Es- tradh;ào dos hoillens; e um dia, 
posende actualmente egreja ma- Senhora, urna espada de dor vos 
triz. li ha de trespassar a alma». 

.. .. . . . . .. .... . . . . . . . . . . . . Havia em Jernsalern nma 

Avé! Cacem mimosa 
Maria rnàe de Jesus! 
l:i~'s da puresa o escudo, 
E's do mundo aurora e luz. 

o· bernclita entre as mulheres 
Firme tro11co de Jessé, 
Desprenclen-se de tens braços 
O frncto rla nossa fé. 

A\'é! Rainha das virgens 
Flor dos valles de Judá! 
TellS no teu seio o perfume 
Dos incensos de Sabú. 

Maria nome da grnça 
Avé! eleita elo Se11hor! 
Com ten iizulaclo manto 
Arnpárns o peccador. 
.......................... 

Theóphilo Braga (ª) 

' propl1etisa, P'H' uo111e A.nna 
: V.Ova de 8ia11nos, que llàO sabia 
r do templo servindo a Deus 11oi-

! 

t1:1 e rlia, em jejnns e oraçõt~s, a 
qual se poz tarnbrirn a l11nvar ao 
Senhor, e não se t'.ançava de fol
iar do rnenirio a todos os qne 
t~speravarn a recletnpçüo de Is
rael.'' 

1 
1 Do Resumo da Historia lJiblica por D. 
' .i\ nto11io de M~c~do Costa, bispo do Parà 
· (B1azil ; , pag. 140. 

MtlO FAC l OE COBRAR OIV!füS 

Emprestar ri ínhoiro custa pouco 
' a qnem o tem disponível; µorem o 
qne eusta é empre8tal-o para uunca 
mais o Lornar a ver. 

Ha 1rn.lividuos que pedem din'11)i-
Tem festa ce guarda uo dia ro emprestado, promptificdndo se a 

dous de fevereirn, co1i::rngrc1da ú pagai-o dentrn de dous oo tre.:; dias, 
Purilicaçao de Nossa !::leuliora e e. depois de obterem o empre:;timo. 
ê!presentaçao cio 11Je11ino Jesus pagam quando querem, ou a.ioptam o 
110 te111plo, á qnttl festa dwm::un ! systema de certo c;ilot'-'iro qne não 
os gregos Hypapante lJóminz, 1 pagava as d1 vidas velhas, pois apro
q ue quer dizer: u e11coutro tio veitava-se da prescripçao, e as novas 
::leuhor eo11J o velno Sime.ao. ! deixava-as envelhecer, para se poder 

j tambem aproveitar d'esse meio ve1·-
•APRESENTAÇ.lO DO MErilNO JESU:.. NO · gonhoso, que a lei faculta a quem 

TEMFL0.-(,2uarenta tiias depois do não tiver conscieucia. 
11as~1meulu rte Jes11s, Maria e . Um dia este ca:oteiro pediu em
Jose u levuralll au templo d>; Je- prestados mil e qninlientns 1eis a 
r.usule11i [Jot'.a o apre,,;eutarern ao um seu vis1nho, que era um valentão 
::le11ho!" e oflerHcerem o sacrilicio e jogador de pau. prometlen110 pa
presenpto pela lei, o q 11al era gar-lhe no dia seguinte. 
para os pobres u111 par de rôlas O que o devedor queria era 
ou dois pouil.Jos, , aquella quantia Pmprestada, a'.nda 

Üi'éJ v1v1u u'ayuelle tempo em qne f11sse só por uma hora; porque, 
J.en1s0 le1n 11111 \'ell10 ctia•JJado depois de a ter ua sua mão, era elle 
011ueao, varào jus10 e teme11te a quem rr.arc:iva o p1·aso de pagamento. 
Deus, que a1Jc1usameote su:opi- Temlo passado 111uito tempo rle
r?v~ pelê! vi11da do Sê!lvador. O pois de contrahida est:i wqnena di
.l!:~p111to Sautu l11i:> revelara que vida, encontrou-se o crerlor com o 
uao l1avio de uiu1Tel' !'ôe111 µri- devedor, e travou-se entre eltcs o 

------------ - -- -- -

seguinte dialogo: 
• -Quando me pagas aqnelles mil 
e quinhentos reis, que ha tanto tem
po te emprestei, e tu prometteste 
pagar no dta seguinte ? 

-Amanhã -diz o devedor-pa
go-lhe sem falta nenhuma. 

O qur. elle queria era ver-se livre 
d 'este :intigo credor; pois n<io fazia 
tenç~o de cumprir a sua palavra 
como era seu costume. 

-Amanhã talvez não poderá, 
cumprir o que promettes-continuou 
o credol'-; porem en marco-te o 
praso d'um mez para me pagares, e 
desde já te declaro que não recorro 
ao tribunal. Se não pagares dentro 
d'um mez é porque não queres; e 
por isso dou-te tres cargas de lenha, 
ficando-te portanto cada uma por 
cinco tostões. 

O devedor, que estava habituado 
a não cnmprir nunca com a sua pala
vra, julgou que o credor talvez não 1 
fizesse o que dizia, e por conseguin
te não tratou de lhe pag;.1r; mas 1 
enganou -se co:i;npletamente, e tevll 
de se 11rrepen.i er µor não ter olhado 1 
para o qne elle 1he disse, quando o 
amea~ou cr)m a jnstiça de Fafe 

Passou-su um mez e outro mez 
depois que teve lagar o que deixamos 
relatado, até qne um dia encontra-se 
novamente o credor com o devedor 
n'nm sitio ermo e onde não havia 
testemnnhas. 

E' agora uma hella occasião de 
g:rnhares os primeiros cinco tos· 
tõesl-exclama o credor. 

Em acto continuo, o pau subia e 
descia repetidas vezes, f 1zendo ocre 
dor de conta que o seu pau era uma 
b·H1ueta e o corpo do seu aevedor um 
bombo! 

Depois de toem· por algum tem
po, parou, e disse:- Vá-se embora, 
seu caloteiro: está paga uma terça
parte da divida. 

Esse parasita, verdadeiro sangue, J 

suga da sociedade, nunca ficou com 
o c.irpo tao pisado e a doer-lhe tan
to como n'ê!qnella occasião; queria 
antes perder bflstante dinheiro do 
que ltivar outra carga de lenha. 

No domingo seguinte foi a pri
meirn vez ho11rado na sua vida. Vae 1 

a casa do seu iml}Ortuno credor pagar 
a refe1·ida tlrvida. 

1 -Não são mil e quinhentos reis
, diz o credor ao receber o diuheirn 
j -, p11rqne cinco tostões já tu ganhas
' 1e. l~m :-:eguicta meteulhe na mão uma 
\ nota de qul!lhentos reis. 

1 

-Então muito obrigado-disse o 1 

, ex-devedor, é foi-sa t'ffibora. 

1 

Se todos os credores adoptassem 
este processo summario e simples 

1 
para cobrar dividas, visto qne a lei 
1Jão faculta meios para cobrar dividas 

pequenas. com certeza o numero de 
caloteiros havia de diminuir. 

ZEFERINO SEVERU. 

SECÇÃO LTTERARIA 

~CTO DE CONrRIÇÃO 
de 

S. FHA~CISCO Xl VIER 

NJo m6ve a mim, meu De'.ls, para querer-te 
O éco que vós que vàs me tendes prometido, 
N em móve a mim o inferno tiío temido 
Para deixar por is~o de offender-te. 

Tt1 me miives, Senhor! Move-me o ver-te 
Cravado n'uma cruz e escarnecido; 
O contemplar ten corpo tão ferido, 
E a morte qne na cruz foi acolher-te. 

M6ve me emfim o ten amor: que embora.. 
Cêo não houve~se ainda assim te amá~a, 
E sem o mesmo inferno te temera. 

Nenhum bem por querer-te a alma implora 
Ainda o que eu espero, não esp'rára 
O ims1uo que te quero, te qwzera. 

Flôr d'Alma 
(Para a minha gentil ami

guinha Mademoiselle Mimi 
Hetena Soares de Carvalho. 
recitar.) 

De afagos, no regaço, 
Cobre-a a Mãe, com fervôr, 
E no macio braço 
Reclina-a com amôr _ 

Filha d'iutimo laço 
E flôr d'nma outra flôr,. 
Oscula -a a cada passo 
Com infinito ardôr. 

Na frouKa luz, escassa, 
A alvis•ima cecêm 
O seu olhar esvoaça ... 

Que graça infinda tem 
O par cheio de graça •.• 
-A filha e a doce Mãe! 

Outubro-1922. 

AL VARO PINHEIRO. 

N'UM ALBUM 

E;ta vida ê um mar; e n'este mar 
Qual e o astro qne nos alumia? 
Qt1e 1101 te, e~trella on bussola nos gnia? 
Um olhar de mulher! um terno olha! 

JOÃO DE DEUS. 

-------------~ 
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Revista da ilfinho, para o estudo das tra- / 

dições populares. 

(Annos publicados): " IC 
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a LUbocs, 18311, 

OBRAS FOLK-LORICAS I anno 1885-i86), preço rloo reis. (esg). 
a reimprimir. 

II anno 86-87, 2.ª edição rj;oo 

• 
Ao • 
OI .. 

OBRAS PUBLICADAS 
Ramalhete de Canções populares, colhidas 

no concelho d'E$poze:ide. 1 vol. Esgotado. A 
reimprimir. 

III anno, 87-88 (10 n.) 1$00 (t:sg.) a reim
primir. 

.. 
~ 

Bibliotheca Folk-lorica Portitgueza, 1 vol. 
publicado, cMateriaes para a historia das tra
dições populares do concelho d'Espozende>. 
Esgotado. A reimprimir mais aumentado, 

Coleç<'fo Si!va Vieira. 1.º volume (contém 
10 volumes, a saber): ' 

As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito. 

IV anno 88-89, (12 n.) 1$00 (esg.) a reim
primir. 

V anno, 89-90, ( 12 n.) 1 Joo (esg.) a reim
primir. 

VI anno, 90-91 (18 n.) 1fioo (e~g.) a reim
primir. 

VII anno, 91-92 (2+ n.) 1$00 ( esg.) a 
reimprimir. 

vm anno, 92-93 (25 n.) 1fioo (esg.) a 
Linguagem Infantil, por J. Maria Soei- reimprimir. 

ro de Brito. 

Poesia Popular Alemtejana, por J. Maria 
Soeira de Brito. 

Fotk-lore e Dialecto!ogia de Espozencle. 
(noticia bibliografica, por Armardo da Silva. 

Astronomia e meteorologia popular alem
tejc;na, por J. Maria Soeiro de Brito. 

A Opala, por M. M. 

Tradições Jifaiata.s, por Canc.Iido Angusto 
Landolt. 

A dança em Portugal, por Alberto Pi
mentel. 

Duas Leí.s, documentos antigos. 

Subs1'lt'os para o estudo d.o Fotk-lore 
Infantil Portuguez, por Candido A. Landolt. 

IX anuo, 93-94 ( 29 n. e um appendice) 
I fioo (esg.) a reimprimir. 

X anno, (27 n.) 1$00. 

XI anuo, ( 2 7 n.) 1 $00 ( esgt.) a reimpri
mir. 

XII anno, (15 n.) 1fioo. 

Xlll anuo, (17 n.) 1$00. 

XIV anno, 1$00. 

XV anno, (30 n.) 1fioo. 

XVI anuo (24 n.) 1joo 

XVII anno 1$00. 

xvm anuo, 1$00. 

XIX aano 1$00. 

XX anno, 1$00 

II vol. Ensaios Etnografaos, I vol. de XXI anno (tem 2 publicações) 1.º e 2.º vo-
374 pag. por J. Liüte de Vasconcellos. (2.ª e- lume, 2$00. 
<lição) em bom papel, preço 2.000 reis. XXII anuo, em publicação, 2fioo. rs. 

III vol. ll dos Ensaios, do mesmo anctor, 
preço 2.000 rei~. 

Enviam-se pelo corrreio estas obras a 
quem as requisitar mediante o pagamento fei

IV vol. III dos Ensaios, pelo me$mO autor, to adiantadamente em valle do correio ou no-
preço 700 reis, ediç:io do auctor, Lisboa. tas. 

V vol. IV, dos Ensaios, pelo mesmo autor, 
edição da Livraria Classíca, preço 800 reis. 

Tradições populares, Vocabulario e topo
nymia da Guarda, por A. Gomes Pereira 
preço 800 rei~. 

Folk-lore da Figueira da Foz, por M. 
Cardoso Martha e Augusto Pinto, 1. 0 e 2. 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, 3.000 ~s. 

Onomastico popular de Espozende, reco
lhido por José da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto de 16 paginass Preço 300 reis. (res
tam ainda alguns exemplares). 

Tradições populares de Barce!!os, por A. 
Gomes Pereira, professor do Lyceu Rodrigues 
de F1eitas, do Porto, 1 grosso volume de 404 
paginas 1. 500 reis. 

Setecentas Comparações Alemtejanas, por 
Antonio Thomaz Pires, l vol. 600 reis. 

O Fo!k-lore, folheto, por Theophilo Bra
ga, preço 200 reis. 

Toponímia dos Conu!hos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vi:ta do Conde. 
I volume, preço 500 reis. 

O que é e para que serve o folk-'ore, 0pi
niões c.Ie diversos folk-lori,tas, 1 folheto 200 rs. 

Fo~k-fore La11hozense, por Alhino Bastos, 
I volume, preço óoo reis. 

-Tradições popa!ares da provimia do Dou
ro, por João Vieira de Andrade, 1 volume, 
preço 7 50 reis. 

Fo!k-lore Vimaranense, por D. Leite de 
Castro, 1 volume, preço, 500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de B, ito, 1 volu
me, preço 500 1 eis. 

Vocalmlario 1llinhoto, apontamentos sobre 
lexicografia portugueza, por ~1. Boaventura, 1.º 
voli.rne, letra A a E, com 200 paginas. Preço 
:wo reis. \Esgotado). A reimprimir. 

OBRAS A IMPRIMIR: 

Trailiçõss populares de Barroso, concelho 
de 1fogagouro, por F. Braga Barreiros. 

Linguagem popiil.ar de Vil!a Rea!. 

Tradições populares de Vi!ta Rca!. 

11·adições populares de Amarante. 

Tradições- populares de P11ne1ono. 

Tradições popu!ares do Porto. 

Tra lições popu!ares da proi•í.ncia ilo jJfi
nho, I, Cancioneiro, por J. da Silva Vieira. 

Onomastfro popu!ar de Espozen fe, 2.• e
dição, muito ... 1gmentada, com todos os alcu
JJhas niio emradas na r.ª, referentes " esta 
villa, e com uma minucio,a collecçiio de todos 
os alcunhas referentes ás 15 freguezías ele que 
se compõe este concelho e um apendice do que 
ha até hoje publicado em Portugal sob alcu
nbas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZj:!:NDE, 

ANNUMCIOS LITTEIURIOS 

E NSA JOS 

E'fNOGllAl?ICOS 
µor 

J. Leite de V nsconcellos 
VOL. 1 .º * 2.ª EDIÇÃO 

l\loito melhorada e revi.•ta pelo au · 
dor, impressa em nrngnifko p<1pel, com 
pt·rto de ~O O paginas 

2.$000 REIS 
A' ve11díi !l'IS liv rarrns du Po1 lu e 

Lisboa, e em r:i ") do editor J o~e da 
Silv11 Vieira-Li vraria Espozendense
rcmelendo-se pelo correio a quem o<: 
reqni~itar mediantr a ~ua impl)rtaneia 
e mais 250 reis pnra o porte. 

B.Z-1#11, 
........ 11114, 

.C.O.bul .. , 

... J...W. ,.,,. -
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~ !:ll--------·------~ ~ ~i o . il 
11 Eª~f~ p~ rnP~~~YrºN~ "Sanitas,, l i 
~ i TEM SOBRE O Í ~ 

~ 1 Xaropelodo-Tannico 11 
~i i~ 
~ j AS SEGUINTES VANTAGENS 1 ~ 
~ i Não produz irrita-:ão intestinal Í 1 
~ 1 l'Wão produz prisão de ventl•e j ~ 
~i. ii5. .,,.. ~ão produz iodismo ~ 

~ t' i ~ E' mais energieo ! "" 
~ 1 j ~ 
~ i .!-:,!ide ser usaoo pelas erean- Í ~ 
~ ! ças que já tiV4,.ram interites ~ 
~ 1 1 "PI 

~ j :E' preferido por todos os Exmos Í ~ 
~ i· Medicos i ~ 
~,: .~ 
~ l.iaboratorio <<S&.NITA.S• . ! ~ 

~ Í Trnvssa do Carmo, 1, 1.º f ~ i 1 LISBOA l i 
~ 3!!----·---..--·-------~ l'(í; . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1:~· 

lt. ltI. S. P . 

~I AI j, \ H I~ \ L 
l:\GLEZA 

pww 

P ~QUtTtS CORRE!ílS 
A SAHIR OE lEIXílES 

DESNA, em 25 de Ourubro para o Rio de Ja11eiro, Santos.e Buenos-Ayres. 

DEMERERA em 8 c.Ie Novembro para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 

A YON, em 20 de Novembro p~ra a Madeira, S. Vicente, Bahia, Pernanbuco, Rio de Ja

i •1ciro. S·111t.Js, ::VIontevideu e Buenos Ayres. 

Estes raquetes sahe1n ((e fJisboa. no dia se
guinte e 1nais os pat1uetes: 

A~DE3 em 2+ <'e 01tt1h•o, para a 1fac.leira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

s~ntos, Montevic.Icn e Bn nes -Ay 1os. 
ARLANZA, c•n 7 c.Ie Novembro para a Macieira, P~rnambuco, 3ahia, Rio de Ja· 

meio, S:mtos, Mo'1lc,·iden e Buc'los-Ayres. 
Na U"encia e.lo P .>\tO »·>kn1 "' sr;. pa;·nt,-ciro> 1\e 1." classe e;colher os beliches á v;s

ta das pl:~ntas e.los pa iuet~;, MAS PARA ISSO REC ).\1MEXDAM0S TODA A ANTE-

ClPAÇ.\0. . 
E;ta Companhi" tem c~rn·1ra< regulares c.Ie 1n'1uctes c.le Ifamburgo a Nova York, com 

eSLab; por South:unpton e. Ch»rbourgo. 
Dirigir ao:; wiicos (ll/etilf'.~ no norte de Po1·tugal: 

'"r ~ I ""r & C:: O• 
19, l\UA DO l'.'IFANTE u. IIENlllQUE.~-PORTO 

oti aos seus correspondentes nas pi·ouincias. 


